
Nos últimos anos, as doenças do tronco da videira (DTVs) têm ganhado importância 

na cultura brasileira, ocasionando o aumento da ocorrência de declínio e morte de 

plantas jovens e adultas. Esses sintomas começaram a ser observados já a partir da 

década de 1980, no Rio Grande do Sul, e foram então associados à cochonilha pérola-

-da-terra (Eurhizoccocus brasiliensis) ou à fusariose (Fusarium oxysporum f. sp. 

herbemontis). Porém, ao longo dos anos 1990 e início dos anos 2000, surgiram os 

primeiros estudos etiológicos que resultaram na descrição de importantes DTVs, como 

a podridão descendente, a eutipiose, o pé-preto e a esca, no Rio Grande do Sul; e da 

eutipiose, em vinhedos do estado de São Paulo. Na segunda década dos anos 2000, 

o número de trabalhos de pesquisa envolvendo essas doenças teve um aumento 

expressivo, com relatos de ocorrências em outras regiões vitícolas brasileiras. 

No Rio Grande do Sul, foram relatadas novas espécies associadas à podridão 

descendente e ao pé-preto, além da confirmação da ocorrência da doença de Petri, 
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registrada também em São Paulo. No 

Nordeste, foi relatada a incidência de 

podridão descendente, de esca, de do-

ença de Petri e de pé-preto (Cavalcanti 

et al., 2013; Ferreira et al., 2017). Com 

relação às perdas ou aos danos oca-

sionados por essas doenças, estima-se 

que seja realizada uma reposição anual 

de plantas, em vinhedos no Rio Grande 

do Sul, na ordem de 10 a 20%. As DTVs, 

de forma geral, ocasionam sintomas 

externos semelhantes na planta, como 

diminuição da brotação, morte de parte 

ou totalidade da planta, morte súbita 

(morte repentina durante o ciclo produ-

tivo), amarelecimento/avermelhamento 

entre nervuras das folhas (Figura 1A), 

necrose na borda das folhas (Figura 1A), 

necrose entre nervuras (Figura 1A), den-

tre outros possíveis sintomas (Almança 

et al., 2020). 

Por tratar-se de doenças que afetam 

o xilema, principalmente, e o floema 

das plantas, também são observados 

sintomas internos aos ramos e troncos, 

como pontuações escuras e liberação de 

“goma escura” – que deu origem a outro 

nome dado à doença, “chocolate” –; escu-

recimento do tecido (Figura 1B), sintoma 

em forma de V (Figura B), com o corte 

transversal do tronco, e tecido amare-

lado e esponjoso e macio. A combinação 

da ocorrência desses sintomas internos e 

externos ajuda a diagnosticar os diferen-

tes patógenos associados ao complexo 

das DTVs. Entretanto, como na maioria 

das situações eles ocorrem simultanea-

mente, a diagnose torna-se difícil. Nesse 

caso, precisam ser adotados métodos de 

isolamento em meio de cultura e o uso 

de técnicas de biologia molecular, como 

o sequenciamento genético (Mondello et 

al., 2018) (Figura 1).

O relato de DTVs, nos últimos anos, em 

diferentes regiões produtoras de videira 

no Brasil, assim como o aumento da inci-

dência de morte e declínio de plantas em 

vinhedos, deve-se a fatores como: 

1. dificuldade na identificação dos agen-

tes causais, no momento da diagnose, 

principalmente em função do uso de 

isolamento em meio de cultura e ao 

fato de boa parte dos patógenos apre-

sentar crescimento lento;  

2. intensificação na produção de mudas e 

falta de plantas matrizes de qualidade 

e livres de fitopatógenos; 

3. mudanças em práticas culturais e ma-

nejo intensivo de plantas no vinhedo, 

em alguns locais do Brasil, com pelo 

menos duas safras ao longo do ano; 

4. falta de produtos registrados e com 

eficiência comprovada no controle dos 

fitopatógenos; 

5. manutenção de restos de poda nas 

entrelinhas dos vinhedos. 

Parte do aumento das DTVs decorre do 

fato de essas práticas de manejo, como a 

poda e a enxertia, envolverem ferimentos 

nas plantas, principal porta de entrada 

para fungos envolvidos nesse complexo 

de doenças (Cavalcanti et al., 2013). Em 

função do grande número de agentes 

causais envolvidos na ocorrência das 

DTVs (Tabela 1), a busca por diferentes 

métodos e estratégias de controle tem 

sido constante. Entretanto, vale salientar, 

o foco das medidas de controle deve ser a 

proteção dos ferimentos na poda, enxertia 

e outros manejos. Não existe nenhum fun-

gicida químico registrado para essas doen-

ças no Brasil; em outros países, diferentes 

grupos químicos, incluindo os triazóis, 

benzimidazóis, estrobilurinas e ditioca-

barmatos têm sido utilizados na proteção 

de ferimentos de plantas em viveiros e em 

vinhedos (Mondello et al., 2018).

O controle dessas doenças deve co-

meçar nos viveiros, abrangendo todos 

os processos envolvidos na produção de 

mudas: da coleta de material vegetativo, 

passando por armazenagem em câmara 

fria, enxertia, forçagem e plantio à campo 

ou substrato para armazenamento. Em 

qualquer dessas etapas, pode ocorrer a 

infecção desses fungos. A maior parte das 

cultivares de porta-enxertos e de copas é 

suscetível a esses patógenos (Mondello 

et al., 2018). Portanto, seu controle deve 

começar pela obtenção de plantas matri-

zes livres dos fitopatógenos. Outra medida 

utilizada em diversos países é a termote-

TabeLa 1. doenças do Tronco da videira e os principais Fungos causadores

doença Fungos causadores principaL ocorrência

Doença de Petri Phaeomoniella chlamydospora e espécies de 

Phaeoacremonium

Mudas e vinhedos jovens 

Esca Phaeomoniella chlamydospora, espécies de Phaeoacremonium 

e espécies de Fomitiporia

Vinhedos adultos

Podridão descendente Espécies dos gêneros Botryospaheria, Diplodia, Lasiodiplodia e 

Neofusicoccum

Mudas, vinhedos jovens e vinhedos adultos

Eutipiose Eutypa lata e outras espécies da família Diatrypaceae Vinhedos adultos

Pé-preto Espécies dos gêneros Dactylonectria, Ilyonectria, 

Campylocarpon e Cylindrocladiella 

Mudas e vinhedos jovens

Fonte: ALMANÇA et al., 2020.
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rapia, que consiste na imersão do material 

propagativo em água quente a 50 ºC, por 

30 minutos (Gramaje et al., 2018), técnica 

que está sendo estudada e otimizada, no 

Brasil, com possibilidade de utilização de 

51 ºC por 30 minutos, para alguns genóti-

pos de videira (Lerin et al., 2017).

Na reimplantação de vinhedos, uma 

recomendação importante é que não 

se faça o plantio no ano imediatamente 

seguinte à retirada das plantas com sin-

tomas de declínio e morte. A implantação 

de culturas de outras famílias, como gra-

míneas, é recomendável para a redução 

do inóculo dos patógenos na área. Outras 

práticas, como o uso de produtos bioló-

gicos à base de Trichoderma spp., têm 

sido realizadas, em vários países, tanto 

na cova, no momento do plantio, quanto 

para proteção de ferimentos de poda 

(Gramaje et al., 2018; Almança et al., 

2019). é importante ressaltar que, para a 

redução do problema de declínio e morte 

causados pelas DTVs, é necessária uma 

preocupação constante do produtor com: 

(1) a proteção de ferimentos ocasionados 

nas plantas; (2) a melhoria da qualidade 

na produção de mudas; e (3) a busca por 

alternativas de controle, como estudos 

de eficiência e registro de produtos quí-

micos e biológicos.

Figura 1. sinToMas de doenças de Tronco da videira
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Obs.: (A) Amarelecimento/avermelhamento entre nervuras das folhas (círculo amarelo), necrose na borda das folhas (seta vermelha) e necrose 
entre nervuras (círculo vermelho); (B) escurecimento do lenho; e (C) sintoma em forma de V.

Fonte: Elaborada pelo autor (ALMANÇA, 2021).
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